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TI'DO TÉCNICO PRE LIMINAR

I - DESCRTÇÃO DA NECESSIDADE

O objeto desse estudo técnico preliminar é para "CONTRATAÇÃO Of
EMPRESA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO OE EXTCUçÃO DE OBRAS
EM LOTE, PARA CANTEIRO CENTRAL, DRINAGEM DT, ÁGUAS PLUVIAIS
f,M DT!'ERSAS RUAS, PAYIMENTAÇÂO ASFÁLTICA EM TSD E CBUQ, E
AIIIDANA *OPERAÇÃO TAPABURACO', f,M VIAS URBANAS DO MUNICÍPIO
DE sÃO Pf,DRo DA CIPA-MT", que se regerá pelas normas da Lei 14.13312021, a
esta Instrução Normativa n" 065i21 e a outras normas Estadual e Municipal vigentes.
quando se aplicarem e pelas demais disposições legais que lhe forem aplicáveis.

2 - PREVISÂO NO PLANO DE CONTRATAÇOES ANUAL

Por se tratar de obras com técnicas inovadoras, não houve previsão para aquisição
deste tipo de material/serviços pela Municipalidade.

3 -REQUTSTTOSDACONTRATAÇÃO

3.1 - São macro requisitos desta contratação:

3.1.1 - a execução da obra conforme MEMORIAL DESCRITIVO ESPECIFICAÇôES
TECNICAS DE SERVIÇO que compõe o instrumento convocatório.
3.1.2 - a mobilização de materiais e pessoal suticientes para a execução da obra no tempo
pré-determinado no instrumento convocatório, sendo este o prazo miíximo para execução
total da obra.
3.1.3 - a referida contratação terá que obrigatoriamente estar em concordância ao art. 25,
inciso IV da Lei 14.133/21, em90% §oventa) por cento. que destaca com principal ponto
à preferência por critérios de sustentabilidade e ao desenvolvimento regional,
incentivando a administração púbtica na contratação de mão de obra local, dentro de
critérios de desenvolvimento social e sustentável.
3.1.4 - inciso III do artigo I I da Lei 14.13312021. diz, que a licitação deve considerar, a
promoção do desenvolvimento nacional sustentável, desde que isso não viole os
princípios da isonomia e da competitividade.

3.2 - Como requisitos técnicos desta contratação, será exigido que a LICITANTE
demonstre aptidão para a tarefa nas formas dos seguintes documentos:
3.2.1 - Apresentar registro ou inscrição da empresa e de um responsável técnico.iunto ao
conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA ou conselho de Arquitetura e
Urbanismo - CAU, da região a que estiverem vinculados.
3.2.2 - Por ocasião da contratação, apresentar visro do CREA-MT ou CAU-MT.conforme
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o caso, para as empresas ou profissionais registrados em região diversa.
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3.2.3 - Comprovação da capacitação técnico-operaciona[, mediante apresentação de CAT
- Certidão de Acervo Técnico fomecido pelo CREA ou CAU, em nome do licitante,
relativa à execução dos serviços similares ao objeto licitado.

4 -ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES
Para a estimativa das quantidades foi utilizada a quantidade solicitada, considerando o
projeto de engenharia. Com base nas informações acima a quantidade estimada resulta
na tabela em anexo I.

Item Descrição do Obieto Lote

0l EXCCUçãO dE EXECUÇÃO DE CANTEIRO CENTRAL Lote 0l

Execução de DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS EM
DIVERSAS RUAS

Execução de PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD EM
VIAS URBANAS

Lote 02

03 Lote 03

04
Execução de PAVIMENTAÇAO ASFALTICA EM CBUQ EM
VIAS URBANAS Lote 04

05
Execução de OPERAÇÃ-
URBANAS Lote 05

5 - ESTIMATTVA DAS QUANTIDADES
Para a estimativa das quantidades foi utilizada â quantidâde solicitada, considerando o
projeto de engenharia. Com base nas informações acimâ a quantidade estimada resulta na
tabela em anexo I.

6 - LEVAIITAMENTO Df MERCADO
Por se tratar de contratação de obra ou serviço de engenharia, utilizou-sea metodologia

estabelecida pelo Decreto Federal n" 7.983 de 8 de abril de 2013 conforme disposto no artigo 3o:
Art.3" O custo global de referência de obras e serviços de

engenharia, exceto os serviços e obras de infraestrutura de
transporte, será obtido â pârtir das composições dos custos
unitários previstas no projeto que integra o editâl de licitaçâo,
menores ou iguais à mediana de seus correspondentes noscustos

a

unitários de referência do Sistema Nacional de Pesquisa d" a""p4
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TAPA BURACO EM VIAS

4.1. Da Vigência da Contratação

I (um) ano, em concordância a Lei 14.'13312021 .

4.2. Modalidade de contratação

Por Concorrência Pública Presencial, tipo MENOR PREÇO GLOBAL, sobre a planilha
orçamentríri4 definida no inciso XXXVIII do artigo 6" daLei n 14.133/2021.



e Indices da Construção Civil - SINAPI, excetuados os
caracterizados como montâgem industrial ou que não possa
considerados como de construção civil.
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7 - ESTIMATIVA DO PREÇO DA CONTRATAÇÃO

Em análise do presente estudo, foram consultadas tabelas SINAPI e SICRO vigentes no ano
de2024.

8 -DESCRTÇÃO DA SOLUÇÃO COMOUMTODO

A referida futura e eventual contratação de empresa especializada para através do sistema
de Registro de Preços, prestarem Serviços nos itens descritos, sendo de total responsabilidade
da Licitante Vencedora os custos diretos e indiretos necessários à perfeita execução dos
servigos de mão de obra, despesas com administração. equipamentos de segurança" de
sinalização, tributos e outros.

O quantitativo descrito no edital é mera estimativ4 sendo que a autorização dos serviços
será feita conjuntamente entre â Secretaria Municipal de Infraestrutura e a secretaria
solicitante do serviço, resguardando- se a Prefeitura Municipal de São pedro da Cipa em
recusaÍ os serviços que achar desnecessário, conforme a descrição constante no presente
Termo de Referência.

9 - JUSTIT'ICATIVA PARA PARCELAMENTO OU NÃO DA SOLUÇÂO
Execução do objeto será em conformidade as necessidades apresentadas pela Secretaria

demandante. Podendo haver parcelâmento.

10 - DEMONSTRATIVO DOS Rf,SULTADOS PRETENDIDOS
Com as contratâções para execuçào dos lotes acima descritos, os resultados pretendidos,

serão o embelezamento da cidade, amenização da poeira no período da seca e melhoramento
na trafegabilidade no período das chuvas, não podemos deixar de elencar a valorização dos
imóveis comerciais e residenciais do local.

I I _ PRO}IDÊNCIAS PRÉVIAS AO CONTRATO
Estudo prévio da Secretaria demandante em conjunto com o Setor de Engenharia.

12 - CONTRATAÇÕES CORRELATAS/INTERDEPf,NDENTES
Não há necessidade de contratações correlatas para atender ao objeto desta contratação

13 _IMPACTOS AMBIENTAIS

Não há, já que as ruas estão consolidadas.

T4 _ VIABILIDADE DA CONTRATAÇÃO

0 setor de engenharia civil. declara viável esta contratação.

14.1. Justiíicativa da Viabilidade:

A contratação âcima descrita se faz necessária para o desenvolvimento da região sul da cidade,
onde estão concentrados a Vila dos Palmitos e o Distrito Industrial. Destaca-se que, devido o
relevo da localidade, no período de chuvas, as águas pluviais escorrem para a referida região,
trazendo inúmeros transtomo aos moradores e comércio local. A construção da drenagem,
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concomitante â pavimentação âsfáltica sanará vários problemas de manutençâo e conservação
nas vias públicas. Desta forma, será finalizado com a construção do canteiro central,
oferecendo aos munícipes um local seguro e aprazível.

São Pedro da Cipa/MT, 25 de outubro de 2024.

VITOR RODRIGUES DE ALMEIDA
Secretário Municipal de Infraestrutura

PoÍaria n' 03112021

\)

RICARDO MENDES MARÇAL
CREA MT 7789

()
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MAPA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS

objeto - "CoNTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECTALIZADA NA
CONSTRUÇÃO DE EXECUÇÃO Df OBRAS EM LOTE, PARA CAIITEIRO
CENTRAL, DRENAGEM DE ÁCU.{S PLUVIAIS EM DIYERSAS RUAS,
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD E CBUQ, E AINDA NA "OPERAÇÃO TAPA
BI]RACO', EM \'IAS URBANAS DO MUNICÍPIO DE SÃO PEDRO DA CIPA-MT.''

INTRODUÇÃO

Toda e qualquer atividade humana está sujeita à ocorrência de eventos (riscos) que
podem impactar, positiva ou negativamente, nos resultados inicialmente pretendidos.
Dessa maneira, o gerenciamento de riscos deve fazer parte da govemança de qualquer
instituição que possui, entre os seus objetivos, a melhoria dos sistemas de gestão.

O gerenciamento de riscos ainda pressupõe a implementação de açôes contínuas e
coordenadas, que visam o planejamento. a organização e o controle dos recursos
relacionados a eventos que possuem potencial para comprometer o sucesso das metas
estabelecidas.

Assim, a gestão de riscos enseja a necessidade da elaboração de relatórios que explicitem
não somente as boas práticas, mas também as anomalias identificadas no deconer de todo
o procedimento de contratações e de aquisições, com vistas a subsidiar as tomadas de
decisões em um novo planejamento. Além disso, também pode corroborar a adoção de
controles que englobam processos, políticas, dispositivos. práticas. ou, aind4 outras
condições e/ou ações que mantêm e/ou modificam o evento danoso, a hm de mitigar ou
minimizar os impactos negativos sobre a efetividade e o alcance dos resultados
pretendidos.

Portanto, o presente Mapa de Gerenciamento de Riscos tem o intuito de:

o Identificar e analisar os principais riscos;
o Compreender sua natuÍeza;
. Determinar seu nivel, por intermédio da combinação do impacto e de suas

probabilidades;
. Propor ações preventivas e de contingência;
o Definir seus respectivos responsáveis.

DESCRIÇÃO E DEFINIÇÃO DE PARÂMETROS

Preliminarmente, é importante enfatizar que este documento não pretende exaurir, até
pela impossibilidade de tal objetivo, a identificação e a análise de todos os eventos (riscos)
que possam, em alguma medida, dificultar. impactar ou inviabilizar a execução.
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Pouco provável: quando o histórico conhecido apontar paÍa a baixa frequência de
oconência;

Provável: quando o histórico conhecido apontar para a frequência razoável de ocorrência;

Muito provável: quando o histórico conhecido apontar para a elevada frequência de sua
ocorrência.
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O Nível de Risco é o produto da probabilidade pelo impacto de cada risco e deve se
enquadrar em uma região da Matriz de Probabilidade x Impacto. Assim, estabelece-se
que, de acordo com a região (cor) ou valor, devem ser adotadas as seguintes providências:

. Região verde ou valor 25 e 50: o nível de risco é entendido como
baixo, logo, admite-se a aceitação ou, facultativamente, a
indicação de medida (s) preventiva (s) e/ou de contingência;

. Região amarela ou valor 75 e 100: o nível de risco é entendido
como médiol

. Região vermelha ou valor 150 e 225: o nível de risco é entendido
como alto;

. No caso de riscos classificados como nível médio e alto, deve (m)
ser, necessariamente, indicada (s) medida (s) preventiva (s) e/ou de
contingência.

Classificaçâo qualitativa
da probabilidade

Classificação qualitativa
do impacto

Classificação quantitativa
da probabilidade e do

impâcto

Pouco provável Baixo l

Provável Médio l0

Muito provável Alto l5
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RISCO 01

RISCO: Defrnição de exigências d r'sn ciL'ssárias" de ca'áter restririvo no Edital.
espeaialmente no que diz respeito à capaciraçiio técnica prolissional e lécnico operacional
da empresa.

PROBABILIDADE: Baixa i

I

IMPACTO: Médio

vÍvElpr,,x.tsc0BÂIxo i

FASE DO PROCESSO DE CONTRATAÇÀO: Planejarnento da Conrratação

ALOCAÇÁO DO RISCO Contrâtante

DA,I{,Or§: Possibilidade de impugrraçôes do edital na fase de seleçào do fomecedor ou o
certaae resÍar deserto ou foacassado. Atl1lsos parâ início e, consequentem€rrte, para
entega da obra-

ACÔES PREVENTIVAS/ SETOR RISPON SÁvEL

Observar o que dispõe os an. 62 a 70 Leí n. 11.1312021, especialmente no que se refere
às p6rcelas de maior relevância e valor signiticativo do r:bjeto da licitaçao. Divisão de
InÊâestrutuÍa Observar as orientaçôes dos órgãos de orieltação e fiscalização da
Administração Pública como a Advocacia Geral da União e o Tribunal de Contas da
Uniâo, em especial o Acôrdão no 1585i2015 - Plenririo e a Súmula no 2631201 1, denre
outros. Diúsão de Infrae süutura

ACÕES DE CONTINCÊNCI.-\/ SET0R Rn,SPoNsÁvE L
Em caso de impugnaçào, republicaçâo do ceíame. com a revisão dos itens de qualificaçâo
técnica. Divisão de Infraestrutura / Seçào de Licitação

RISCO 02

RISCO: trrpugnaçôes do Edital de liciLaçiro" por nrotivos diversos, principalmente os
relacionados a erros de projelos ei'ou olsarnento estimalivo.

PROBABILIDADE: Baixa

IMPACTO: Médio

NTVEL DE RISCO BAIxo
FASE DO PROCESSO DE CONTRATAÇÀO: Seleçào do Fomecedor

DÀNOS: Atrasos para iníci<l e, cous!-rluenÍclnente. para entrega da obra.

Á,COES PREVENTIVAS/ SETOR RESPONSAVEL

Para os projetos de engeúaria elaborados por empresas terceirizadas, acompanhanrento
siste&ítico de sua execução por equipe dc itscalização que conÍenha profissionais
técnioos habilitados para a função. Para os projetos de engenharia elaborados pela D'ivisão

lde Infi'aestrutura do [IFA. revisão dos projetos e orçamerto. de preferência por
I profissionais diversos daqueles responsáveis pela sua elaboração.

,a1.r'n
/ ',t'ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITI'RA MI]MCIPAL DE SÃO PEDRO DA CIPA
ADMTMSTRÂçÃO 2O2L A 20/24
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S DE CONTINGÊN SETOR RESPONSÁVI
Em casos de impugnações por erros nos documentos técnicos, solicitar aos responúteis
tecnicos que procedam com as correções. Repr-rblicação do Edital, com a reabertura da
coffagem de

RISCO 03

RISCO: o certame licitatório restar descrr,,. i:rs. nenhuma empresa se interesse por sua
execuçâo ou fracassado. caso nerüurna das propostas apresentadas estejam dentro dos
panâmetos estimados pela Administraç.io.

PROBABILIDADE: Média

IMPACTO: Alto

FASE m PROCESSO DE CONTRAI'AÇÀO: Seleção do Fomecedor

4lOCAçÃO D0 RISCO Contratanre

P4NOS: Necessidade de republicação da licíação ou da realização de dispensa de
licitâçato, impâstando no planejamento cstraiégico e orçamentiirio. Atrasos para início e,,
c§rsêquêÍlt€mente. para enlrega da obra.

ACÔEs PREVENTTV,dsI SETOR RESPONSÁVEL

Correto planejamento das exigências postas para a contrataçào.

ACÔES DE CONTINGÊNCh/ SETOR R§SPONSÁ}'[L
verificarjunto as empresas do ranro de atividade quais seriam os motivos do desinteresse
plo serviço no. caso da licitação dese a ou revisão dos r,'alores estimados no caso de
licitação fracassada para uma possír'el repetição do certame.

RISCO 04

RISCO: A emprcsa vencedora do cename quando convocarla, não assinar o termo de
contrato ou nâo aceitar ou retirar o instrunrtnto cquivalente.

PROBABILIDADE: Baixa

IMPACTO: Alto

NÍVer oe RISC0 MEDIO

FASE Dô PROCESSO DH CON I RAt AÇÀO: Iirecuçào ContraÍual

ALoCAÇÀO DO RISCO ConrraÍarre

DÂllO§: Atrasos para início e" consequentel-nente. para enlrega da obra.

ES PREVE VAS/ SETOR PONSÁ

Ru. Rui Bafbosz,335 - Cêntro - São pêdro da Cipa - tilt - CEp: ,O.A,S-O(n- CNpt: 37.464,94A/0í,07.0A
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I Prever, denfe as cláusulas do Projelo Basico. sanções que contemplem esta situação.
Observar o prazo de validade da proposta apresentada na fase de licitação e enliar o
coata.to parâ assinatura dentro do prazo de vigôncia da proposla.

.{CÔES DE CONTINGÊNCIA/ sEToR RESPONSÁVEL

Nos termos de art. 90 da Lei 14. 1 33/202 i, convocar os licitantes remanescentes, na ordem
de classificação, pam a celebração do confato nas condiçôes ofertadas pelo licitante
veocedor, Aplicar as sanções previstas na contatação.

RISCO 05

RISCO: lmpossibilidade de inÍcio da obra. após a emissão da Ordem de Serviço, por
restrições da Contratante (liberação do locai de irnplantação, necessidade de execução
prévia de oulro sen'iço, interferências com outras atividades. e1c.).

PROBABILIDADE: Média

IMPACTO: Médio

NÍVEL Oe RISCO MEDio

FASE DO PROCESSO DE CONTR.\ l ,\\ \Lr: Lxccuçào Conü.arual

AL0CAÇÃO D0 RISCO Conrrarante

DANOS Atrasos para início e. consequentemente, para entrega da obra. Possibilidade
de aumento de custos não previstos, principalmente com mobilizaçâo e desmobilização 

i

da çqutp" e de equiparnentos, aluguéis dc estrutul'âs para abrigar o canteiro de obras, 
1

gerenciametrlo de obras. dentre outros que poderão ser reclamados pela Contratada l

ACÔES PREVENTIVAS/ SETOR RESPONSÁ\rEL

ÀCÔEs D§,CONTINGÊ,N CIA/ SETOR RESPONSÁVE,L

Suspender a emissão da Ordem de Serr.iço, solicitando que a Contratada não realizEa
mobilização até que os sen'iços sejam novamente liberados. Verificar a necessidade de
alt€Íaçôes contratuais para prorrogação clos pmzos de execução e vigência do contratado.

RISCO 06

RISCO: ldentificação de falhas ou omissi,cr r'm qualquer das peças! orçamentos. planias,
especificações ou memoriais que compôe a conlrataçào, que sejarn irrelevantes.
PROBABILIDADE: AIta

IMPACTO: Baixo

NÍVEL DE RISCo MEDI0

FASE DO PROCESSO DE CONTRÀ I,,\CÀO: Ilxecução Contraü,Él
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Veriâcar junto ao setor competente. anles da emissão da Ordem de Serviço, se há algum
imiidimento para início da execução tlos serviços nos prazos determfurados na
cortâtação.
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ALOCÂÇAô Dô RISCO Conkatada

PAI-{$§: Alteração dos custos e/ou pnzos inicinlmente previstos para execução da obra

ACÕES PRE!'E}ITI\'ASr \ETOR RESPONSÁVEL

Para os projetos de engeúaria elaborados por empresas terceirizadas. acompanhamento
sistemático de sua execução por equipe de fiscalização que conteúa profissionais
técnicos habilitados para a finção. Para os pro-jetos de engenharia elaborados pela eqúpe
de engelbaria da Divisão de Infraestrutura'HFA. revisão dos projetos e orçamento, àe
prefêr.ência por proâssionais diversos daqueles responsáveis pela sua elaboração. prever,
denhe as clásulas do Projeto Básico. que tais custos serão absorv.idos pela Contratada.
Prever, dentre as cláusulas do Projeto Básico, a definição de subestimativas ou
superestimavas relevantes para o objeto.

ACÕE§ DE CONTIN GENCIA/ SETOR RESPONSÁVE

caso a contatada venha requerer lais valores. a alteração contftrtual deveÉ ser negada
pela §s,caliação. observar o Acórdão l.L)77/2013 ' Plenário do Tribunal de contas da
Utrião.

RISCO 07

L
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RISCO: Identificação de falhas ou omissões enr qualquer das peças, orçamentos. plantas,
especificações ou memoriais quc conrpõe a contrataçâo. que sejam relévantes.
PROBABILIDADE: Média

IMPACTO: Alto

FASE DO PROCESSO DE CONTI{.{TAç'ÃO: Execução Contrarual

ALOCAÇÀO DO RISCO Contraranre

DANos: Alteração dos custos e/ou pr.uos iiriciahnente previstos para execução da obra.

ACÔES PRT]VENTTVAS/ SETOR RESPONSÁVEL

ÂCÔES DE CONTINGÊNCIA/ SETOR RESPONSÁVf,L

{pos aValiaçao da Fiscalizaçâo Técrrica do Contr"to e de«le que sejam atendidas as
démais exigêúcias postas no Acórdào 1.9'77 D-A13 para aditivos por Íalhas, sagalninher 4

I proPosta de alteração contrâtual à autoridade competente
-t

/1r"*ú^

Para os projaos de engenharia elaborados por empresas terceirizadas. acompanharnento
sistemáâtico de sua execução por equipe de liscalização que conteúa irofissionais
técaicês habilitados para a fi.urção. Para os projeros de engenharia elaborados pela equipe
de engenharia da Dvisão de Engenharia. r'cvisáo dos projãtos e orçamento, de prefer.àJia
por profissionais diversos daqueles responsár.eis pela sua elaboração, prever, dentÍe as
cláus'llqs do Projeto Básico, a delinição de subeslimativas ou sup€restimavas ÍelevâÍrtes
pra o objeto.
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RISCO 08

RISCO: Diferenp eDtre os quantiarivos da planilha de orçamento e os quântitativos que l

serão efetivarnente executados na obra. devido às incerte,zas inerentes ao objeto ou a
alguns serviços que compôe o objeto.

PROBABILIDADE: Baixa

IMPACT0: Medio

NÍVEL DE RISCO BAIXO

FASE D0 PROCESSO DE CONTRATAÇÀO: Execução Contatual

ALOCAÇÀO Do RISCo Conrratada

DANOS: Alteração dos custos c/ou prazos inicizúmente prc-vistos para execução da obra

ACÕES PREVENTIVAS/ SETOR RE§POÀSI{VEL

Para as obras contratadas no regime de empreitada por preço global, a remuneraçâo da

ronuaailà será çós a execução de cada etapa. previamente definida no crosograma
flsico'finaaceiro.

ACOES DE CONTINGÊXCN,I SETORRE§PQNsÁVEL

As medições de campo das quantidades realizadas devem ser precisas apenas o su§ciente
para defrir o percentual executado

RTSCO 09

RISCO: Execução dos serviços com qualidade abaixo da especificada na contralação e/ou

em desaçordo com oornas técnicas e legislações vigenles.

PROBABILIDADE: Média

IMPACTO: Àto

FASE DO PROCESSO DE CONTRAI AÇÃO: Execução Clontratual

ALoCAÇÃo Do RISC0 Contrittad.r

DAI\OS: Àteração dos custos inicialmente previstos parâ cxecução dâ obra Atrasos para

conctusão da obra decorrentes da neccssidade dç- relazimento de sen'iços.

ACÓES PREVENTIVAS/ SETOR RESPOII§AYEL

Fiscâliza continuamente a execuçâo dos sen'iços, realizando visitas in loco' Prever,

defitre as clausulas do Projeto Básico, sauçites que contemplem esta situação.

ACÕES DE ONTINGÊNCIA/ SI]TOR RESPONSÁYDLC

Notifrcar prontamente a ConÍatada sempre que verificada a necessidade de correção de

al serviço já executado. Aplicação das sa:rções previstas na conlratação.

ESTADO DEMATO GROSSO
PRTFEITT'RÂ MI'MCIPAL DE SÃO PEDRO DA CIPA

ADMINISTRÂçÃO 2O2t A 2024 (o
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RISCO IO

RI§CO; Oconência de acidentes de trahalho dtuante a execução dos serviços
PROBABILIDADE: Baixa

IMPÂCTO: Médio

NÍVEL DE RIsCo BATXO

FASE DO PROCESSO DE CONTR{T \Ç Ào: Execuçào Contratual

ALOCAÇÃO DO RISCO Contratada

DAÀIOS: Prejúms ao trabalhador com a ocorência de lesão corporal ou perturbação
Ârnciolral que causâ a morte ou a perdn ou reduçâo, pennanente ou temponíria, da
capacidade para o trabalho onerar o contrato conr a possibilidade de pag:rmento de
indcnizações.

ACÕES PREVENTIV AS/ SETOR RESPONSÁVIL

?rcvcr, dene as cláusulas do Projeto Básico. que a Contratada deverá rcsponder por
qualguor acidente de trabalho na execuçâo dos serviços. Prever, dentre as cláusulas do
Projetô' Brísico, que a Contratada deverá cunrprir as Normas Regulamentadoras de
Segurrrça no Trabalho. Avaliar, durante as r isitas rotineiras da equipe de fiscalização, as
cordições do canteiro de obras. verificando a utilização de Equipamentos de Proteção
Indivi&ral e a instalação de Eqúpamentos de Proteção Coletiva Notificar a Contratad4
caso sejam v.erificadas inegularidades em relação às normas de segurança no trabalho.
Em caso de persistência da irregularidade, instaurar processo para aplicação das sanções
pfevistas Íâ contratação, Solicitar à ctirrri:ttada seguro coletivo contra acideÍrles de
trabalho. Cumprimento das nomras de s.'euralça do trabalho. em especial da NR-18 e da
RPT-I. Acompaúamento da obra por técnico ou engeúeiro de scgurança do trabalho,
nos ternos da NR-4 Conlralaçâo de seguro de responsabilidade civil ou de risco e
eogenlaria- çxecução de tela de proteÇão, lapumes, guarda- corpos. fechamentos e outros
dispositivos de proteção coletiva. Execução de linha de vida e fomecimento e EPIs
adcquados aos trabalhadores. Acomparúamento da obra pelo seu responúvel técnico

ÂCÔES Df, CoNTINGÊNcrar sn,roR REsPoNSÁVEL
'§m caso de ac.identes, solicitar que a Contrat ada realize os procedimentos
administrativos necessários junto aos órgàos competr'ntes e encamiúe à fiscalização a
Comuaicação de Acidente de Trabalho (CÂT) registrada j unto à Previdência Social.

R(brdó Mendes Marçal
CREA MT 047789
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